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Todos se orgulham de possuir 
;àquele algo mais que só Brasília 
dá. Com  a eterna fonte dá juven-
tude, carregam nos ombros o ho-
rizonte (quase sempre) azul. 

Formam diferentes tribOs, com 
rituais próprios e códigos especí-
ficos. No entanto, vivem entrela-
çando suas vidas em atividades e 
locais comuns . 

São o futuro, a esperança de 
uma cidade verde e humanitária 
que busca justiça: Eles apostam 
rtisso, cada qual a sua maneira, 
c:lln sua linguagem. 

Alto Astral — Um trabalho re-
ente da Soma Opinião e Merca-

Oo mostra, por exemplo, que 92% 
dos 275 jovens brasilienseS entre-
Vistas acreditam na existência de 
tem ser superior que "olha por 
pós". 

De uma maneira geral o jovem 
o Plano Piloto é uma pessoa po- h sitiva, de bom astral, pra cima. 

Segundo a pesquisa; 84% deles 
acham que ter amigos é muito im-
j)ortante; 76% são a favor do sexo 
antes do casamento; 63% acredi-
am em destino; 91% apoiam às 

içnães que trabalham fora. 

Dos entrevistados, 87% não 
querem que o Brasil produza a 
bomba atômica e 61% tem pouco 
interesse por política, embora 
68% participem de atividades nas 
escolas, como excursões, grê-
mios, gincanas e feiras. 

A maioria pratica esportes, es-
pecialmente futebol e vôlei. Ado-
ram música e dançam divertida-
mente em frenéticas festas. Vão a 
barzinho, cinema e shows musi-
cais 

"Sou um pacifista. Esta é uma 
cidade , de pacifistas", assume 
Cristiano Torres Lima, militante 
petista de carteirinha. 

O publicitário, guitarrista e es-
tudante da UnB Carlos André 
Cascelli, Brasília é uma que "dá 
pano pra manga. Calma e maluca, 
fria e calorosa". 

"Brasília é uma Fênix que pre-
cisa ser purificada. Afinal, esta-
mos na capital da esperança". A 
opinião é do desenhista Hermes 
Barreto, personagem do Centro 
Cultural da 508 sul. 

Nesta página, jovens brasilien-
ses falam sobre suas manias e ati-
vidades na cidade que dominam 
como a palma da mão. 


